Um Ecossistema a Preservar
Às 15h25, quando chegámos à Moita, aparentemente este não parecia um lugar interessante para se explorar e ver. No entanto, escondendo segredos por caminhos abertos lado a lado com a ria, a Moita tinha muito mais para mostrar do que aquilo que um primeiro breve olhar deixava adivinhar.
À chegada conhecemos o nosso orientador, Carlos Ramos, membro da Associação dos Amigos do Cáster, à semelhança de Eliana Duarte, que durante a manhã fez uma apresentação sobre as Zonas Húmidas, de que a Moita é um exemplo perfeito. Tendo começado por nos fazer uma breve descrição do local que iríamos conhecer, Carlos Ramos foi-nos explicando o que íamos observando ao longo da nossa caminhada, alertando-nos ainda para as diversas situações que deveriam ser corrigidas. 

Ao rasgar os caminhos por entre as poças de água, deparámo-nos com o voo delicado da Garça-real, que domina esta área de grande biodiversidade, juntamente com a Águia – Sapeira, Cegonha e Garça Branca. Esta última encontrava-se a pescar junto aos arrozais. Por outro lado, os peixes existentes mais comuns são a Tainha e a Enguia. Para além de ser uma área de grande biodiversidade, a Moita, é também uma área desprotegida onde já se começam a extinguir algumas espécies animais. Pudemos obter um exemplo desta situação, numa pequena e agradável conversa com um habitante local que encontrámos. O exemplo que nos foi dado referia-se ao Pato-real, que tinha sido ameaçado pela caça. O mesmo habitante falou-nos ainda de uma espécie invasora, o Lagostim, que se tornou uma ameaça para a agricultura. 
No que se refere à flora observam-se manchas de caniçais e sapais, bosques e algumas manchas agrícolas.

Os sons da avifauna conferem à paisagem da Moita, a harmonia de um espaço que deveria ser privilegiado para a Educação Ambiental. Mas o entulho, os pneus e o óleo que foram encontrados, rapidamente conseguiram destruir toda essa harmonia, e deram-nos em troca, inúmeras preocupações. 
Embora desconheçamos a origem ao certo destes resíduos, o entulho e os óleos, terão possivelmente origem em actividades industriais. Sabendo-se que um litro de óleo é suficiente para contaminar um milhão de litros de água, torna-se preocupante observar pequenas poças, essenciais à biodiversidade, contaminadas por este resíduo.
O entulho ali despejado, bem como latas e lixo urbano, revelam-nos ainda uma atitude de falta de civismo e prejudicial ao ambiente.
Como Jovens Repórteres para o Ambiente, compete-nos denunciar situações menos boas, consciencializando a comunidade para a necessidade de preservar o Ambiente, educando para o Desenvolvimento Sustentável. É neste sentido que esperamos que num futuro próximo estas situações que deterioram a Moita possam ser solucionadas, como forma de preservar e melhorar a harmonia de um espaço tão diversificado.    
Citando Eliana Duarte “Quem conhece gosta, quem gosta protege.” 
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